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Em registros históricos da saga da família Junqueira e da evolução do Mangalarga há evidência de que cavalos paulistas e cavalos mineiros documentam a mesma origem de idênticas características, promoção de iguais préstimos em suas raízes, agregando um só tipo de raça.

PONTOS A ESCLARECER

Embora alguns insistam na distinção generalizada entre cavalos da Raça Mangalarga criados pelos paulistas e cavalos da Raça Mangalarga criados pelos mineiros, a realidade demonstra que o Mangalarga teve apenas uma iniciação: o garanhão Fortuna, da Fazenda do Favacho, município de Cruzília (MG), propriedade de José Frauzino Junqueira.  As tropas de Mangalarga foram legados auferidos a descendentes deste criador contumaz, cujas gerações posteriores advindas de cavalos e cavaleiros mineiros migraram das fazendas de origem, no Sul de Minas, e lançaram-se no desbravamento de terras paulistas onde se fixaram e passaram a viver, conviver e perpetuar-se através de seus filhos, netos e bisnetos... E são características primeiras, herdadas de seus ancestrais que os animais da Fazenda Pitangueiras, em Barretos (SP), marca ‘JN 53’, têm o privilégio de manter graças à competência e comprometimento para com a seleção da raça a que nosso saudoso Haroldo Junqueira Netto dedicou a vida para o orgulho e glória de sua esposa e filhos, a quem o criador também legou a paixão pelo Mangalarga e a arte de bem criá-los.

POR QUE O ESTABELECIMENTO DE DIFERENCIAÇÃO?

Para tomarmos ciência sobre como, onde e porque tudo começou, o que levou a essa ruptura na denominação única para cavalos da Raça Mangalarga, tanto de criatórios em Minas como em São Paulo, devemos nos reportar à década de 30, época de grande fervor nacionalista quando, nas Américas, criadores de vários países passam a fundar agremiações para registro de seus crioulos e firmação do caráter nativo de seus animais.

O Brasil, não indiferente a esse movimento, em determinado momento da seleção da raça, vê um grupo de mineiros, já radicados nas fazendas do Estado de São Paulo unirem-se a parentes do Sul de Minas (Fazenda do Favacho, Traituba, Campo Lindo e Angahy) para a fundação da ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAVALOS DA RAÇA MANGALARGA, o que ocorreu em 1934, com sede na capital paulista, tendo como primeiro presidente Renato Junqueira Netto (bisneto do iniciador José Frauzino Junqueira, da Fazenda do Favacho, em Cruzília - MG).  Começam, assim, os primeiros registros sistematizados dos animais da raça.

Acontece que, após certo tempo de funcionamento da Associação, aparecendo sangue exótico de alguns animais, decidiu-se pelo fechamento do livro de registro, o que vem a acontecer em 1940.  Tal decisão, tomada após muita polêmica e idéias adversas sobre tal atitude entre os próprios criadores fundadores da Associação Paulista, pontua um primeiro momento de divergências entre os proprietários da raça.

Relevente obeservar-se que, como todo esse movimento sobre a fundação e atuação da ABCCRM, aconteceu num período pós-Revolução de 1932 e pré-Segunda Guerra Mundial, o sistema de comunicação, na época, ficou ainda mais precário em nossos Estados, o que dificultou a tomada de conhecimento da tal Associação por muitos interessados que se viram privados de condições de a ela se associar e nela registrar os animais de seus criatórios.

Ante tal impasse, zelosos criadores da raça, impossibilitados de apresentar seus produtos em exposições por não pertencerem à Associação de 34, sede em São Paulo, decidem, em 1948, fundar uma agremiação que os comportasse surgindo, daí, a ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DO CAVALO MARCHADOR DA RAÇA MANGALARGA, com sede em Belo Horizonte (MG).

É a partir desse segundo desvio dos criadores entre si que a referência ‘paulista’ para os animais registrados em Belo Horizonte começa a tomar corpo.  Mas, cumpre pontuar, a linhagem inicial é a mesma, independente de qualquer geografia de registro e a designação Mangalarga Marchador refere-se tanto aos animais com documentação ‘paulista’ quanto aos animais com documentação ‘mineira’: cavalos de bom andamento, animal de bom aprumo, cernelha definida, capacidade pulmonar, dorso adequado, altura regulamentar, quartelas fortes, caracterização irrepreensível, como declinava Haroldo Junqueira Netto.

Isto posto, imprescindível comentar um fator que veio dar suporte para a denominação imprópria adjetivando a raça com qualificativos pátrios derivados dos Estados onde os animais sofrem seus registros.  É que a partir dos anos 60, parcela significativa de profissionais da área e respectivos criadores, defasados em noções sobre caracterização da raça, desviam-se dos padrões tradicionais que promovem a conceituação do Mangalarga para propor uma nova imagem, outra estrutura morfológica, outra performance desviada do padrão da raça que, aceitas por muitos, menos avisados, descaraterizam o perfil ideal do cavalo em questão.  A meta daqueles não é mais a dinâmica do animal senão sua estética, alterando-lhe a estatura e prejudicando-lhe o andamento.  Segundo o pranteado criador Haroldo Junqueira Netto, essa compulsão em obter animais para exposição, violenta o objetivo primeiro da raça: apuro para se obter um cavalo completo, cômodo, ágil, resistente, bem como macula a linha de seleção cujo processo objetiva criar animais que apresentem funcionalidade - lida, esporte, lazer.

RASTREANDO A HISTÓRIA DA MARCA ‘53’

Buscar reminiscências históricas sobre a seleção do cavalo Mangalarga desde os primórdios do Século XIX é resgatar a saga da Família Junqueira, clã de exímios cavaleiros, fazendeiros afeiçoados às suas montarias, fiéis a seus criatórios, reverentes ao seu honroso passado de dignos criadores da raça.

A epopéia dos Junqueira no Brasil inicia-se com João Francisco Junqueira (1726-1819), da aldeia de São Simão Junqueira, Termo de Barcelos, Arcebispado de Braga, que, imigrante português, casa-se em 1758 com Maria Helena do Espírito Santo em São João D´el Rei e fixa-se em propriedade agrícola denominada ‘Campo Alegre’, às margens do Rio Verde, nas imediações de Baependi (MG).

Este português de temperamento enérgico, corajoso, de capacidade ímpar na busca de uma existência significativa foi o tronco da Família Junqueira no sudeste brasileiro que, no decorrer de quase três séculos, desenvolve com competência e dignidade, todos os ramos de atividade, salientando-se no do progresso rural.

De sua prole, temos o filho João Francisco Junqueira Filho, entusiasta desbravador e dinâmico empreendedor que funda a Fazenda do Favacho, em Cruzília (MG), onde, casado com Maria Inácia do Espírito Santo, passa toda sua existência.

João Francisco Junqueira Filho teve vários filhos.  O último, José Frauzino Junqueira (1805-1880), que o sucedeu na Fazenda do Favacho, passa a ser o marco inicial do aperfeiçoamento da Raça Mangalarga, animais marchadores de bom andar, inicando a marca ‘J.F.’  É ele o responsável pela aquisição do potro Fortuna, tronco inicador, chefe de rebanho imenso e valioso que passa a povoar os campos do Sul de Minas e fazendas do Norte e Nordeste do Estado de São Paulo.

Com a morte de José Frauzino, a seleção da raça continua com seu filho João Bráulio Fortes Junqueira (1837 – 1901), que se casou com Gabriela Vitalina Diniz Junqueira, irmã do ‘Capitão Chico’, indo com ela residir na Fazenda Campo Lindo, em Cruzília (MG).  Dedicando-se à agricultura e pecuária, firma a marca ‘J.B.’ com prestígio e fama que até hoje permeiam nossos criatórios.

João Braúlio teve um único filho homem – José Frauzino Junqueira Netto (1959 – 1909), que casando-se com Genoveva Clara Diniz Junqeira, filha de Francisco Marcolino Diniz Junqueira (‘Capitão Chico’), transfere residência definitiva para a Província de São Paulo em 1888, na Fazenda Invernada, pertencente a seu sogro.  Após dois anos, deixa a Invernada e parte para fundar e abrir sua Fazenda Agudo, na cidade de Orlândia (SP), onde planta café e dá seqüência ao aprimoramento da Raça Mangalarga cujo rebanho procedia de animais trazidos por ele próprio do Sul de Minas, mais os que recebera como herança do sogro – ‘Capitão Chico’.

Necessário se faz, aqui, abrir parêntesis para o registro sobre a origem do criatório do ‘Capitão Chico’.  Sua tropa vinha do Tenente-Mór Francisco Antônio Junqueira, célebre pela eficiência de picador exímio, afeito a criação de cavalos e tendo especial predileção por caçadas, pelas cavalhadas e outros torneios hípicos.  Francisco Antônio buscava manter em seu rebanho animais que demonstrassem comodidade, resistência e destreza.  Com sua morte, por volta de 1855, seus filhos: João Francisco Diniz Junqueira (Fazenda das Melancias) e Francisco Marcolino Diniz Junqueira (Fazenda Invernada), mais o genro João Bráulio Fortes Junqueira (Fazenda Campo Lindo) prosseguem a seleção do Tenente-Mór.

Vê-se então, com isso, que José Frauzino Junqueira Netto montou seu rebanho com animais de idênticas procedências, tanto os trazidos por herança própria, quanto aos herdados em casamento com a filha do ‘Capitão Chico’ e é com esse plantel que ele articula a sistematização do criatório.  Metódico e severo em seus negócios, ‘Zezé do Agudo’, como era carinhosamente chamado, dá início, em 1902, a um herd-book particular da Raça Mangalarga, anotando cruzamentos feitos com toda a genealogia de seus animais.  Ao buscar a marca para seu rebanho, abandona as já conhecidas do pai e do sogro para irmãos e cunhados, e galantemente anuncia para seu criatório a marca ‘53’, inspirado no número da esposa no Internato de Itu.

Na primeira fase da criação do Mangalarga ‘53’, as éguas de ‘Zezé do Agudo’ eram descendentes dos garanhões Telegrama e Jóia (cuja influência sobre o Mangalarga aproxima-se da de Fortuna).  Cumpre elencar ainda os garanhões usados nesta fase: Torpedo, Fortuna, Vaivém, Montenegro, Plutão, Brasil, Rocambole e Bardo.

Com a morte prematura de José Frauzino Junqueira Netto, prossegue na seleção ‘53’ e registro do Mangalarga, seu filho José Mário Junqueira Netto.  Este grande desportista e admirador de cavalos que, por ser intransigente em sua seleção, abominou o cruzamento com raças exóticas, prática comum na época.  Derivam-se daí os comentários feitos pelo Conde R. de Grenaud sobre a tropa de José Mário Junqueira Netto na revista ‘O Criador Paulista’, número 83, de Março de 1914, quando aponta o atavismo declarado nos garanhões Fortuna e Canário, marcas presentes dos tipos ancestrais Andaluz (nacionalidade Ibérica) e Árabe, seus ascendentes.

José Mário usou garanhões como Fortuna V (que deixou, entre outros, a notável filha Nova Odessa – 1920), Cardão, Submarino, Cravo, Canário, Colorado, Sucupira e Aventureiro, filho de Índio que veio a dar o excelente Apollo.

A 3 de Dezembro de 1921, um colapso cardíaco impiedosamente tira de cena José Mário.  A mãe, Genoveva Clara, convoca então Renato Junqueira Netto, seu outro filho, para cuidar dos seus negócios e dar prosseguimento à seleção da já famosa Tropa ‘53’.

No comando desse plantel , Renato Junqueira Netto, a partir de 1922, faz valer seu olhar diagnóstico e afere a um tipo castanho, o cavalo Apollo, a missão de coberturas, o que lhe outorgou o reprodutor de maior destaque da Raça Mangalarga na década de 20.

Apollo, filho de Aventureiro e Araponga, deixa grande número de reprodutores tanto em Orlândia quanto em Colina (SP), onde servia alternadamente e cujos filhos eram portadores de ótimos físicos, boa conformação e excelentes dotes funcionais; e com influência direta na formação dos animais de origem Herdade.

Em 1927, buscando refrescamento do sangue, Renato traz da Fazenda do Favacho (MG), do Sr. Gabriel Junqueira de Andrade (‘Bilota’), o garanhão Brasil, que dividiu coberturas com Potiguara.

Em 1929, a marca ‘53’ é agraciada com a premiação de Lanceiro no Grande Campeonato, ocorrido na inauguração do Parque da Água Branca.

Em 1931, começa o serviço do pastor Botafogo, filho de Óder (Colorado x Sentida) que, em 1936, vem a ser Campeão Absoluto na Exposição Nacional do Rio de Janeiro, vencenndo todas as outras raças nacionais: Crioulo, Campolina, Pantaneiro.  Esse excelente reprodutor serviu até 1941.

Durante esse tempo, outros garanhões intercalaram cruzas com Botafogo: Baluarte, Fuzileiro (por Apollo), Canário (Guarani x Douradinha III), Cravo II, Selado (este crioulo de Magino Diniz Junqueira – Fazenda Perobas), tendo já em sua primeira geração – Laís, Lagosta e Lanceta (mãe de Trevo), que alcançam status definitivo para a criação ‘53’ ao conquistar a TAÇA MANGALARGA NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS, em São Paulo, no ano de 1940.

Conseguindo a terceira premiação em quatro anos (a segunda fora com as potrancas – melhor lote: Ibiúna, Itaúna e Ironia, decendentes de Fuzileiro em 1937), a seleção da raça vê a confirmação de que estava no caminho certo; o processo coroava-se de êxito.

Em 1942, ao dividir a tropa na doação de seus bens, Genoveva Clara reconhece a devoção de Renato Junqueira Netto à criação e apuro da raça, dá-lhe prioridade de escolha de matrizes e reprodutores do rebanho ‘53’, bem como o legado de sua marca.

Renato transfere-se, assim, para a Fazenda Verdun, no município de Jaborandi, trazendo consigo, além das éguas, os reprodutores: Moscatel (Farrapo x Hebrea), Canário (Montenegro II x Alazã) e Lyrio (Fuzileiro x Havana).  Deve-se relembrar que Havana é filha de Botafogo e Nova Odessa e que também pariu Riga (x Minueto), égua que confirma a crença dos criadores árabes de que atributos funcionais, resistência e energia são legados da mãe.  É ela, Riga, a mãe de Nitrato, chefe atual do rebanho ‘53’.

Com o falecimento do patriarca Renato Junqueira Netto e a divisão de seu plantel de éguas entre os herdeiros Gilda, Vilma, Haroldo, Fernando, Carlos e Renato Filho, o reprodutor Nitrato, por suas qualidades excepcionais como Mangalarga padrão, autenticidade da raça, fica servindo como garanhão-chefe de todos os plantéis, dando cobertura ao criatório de todos os seus filhos, a quem foi também legada a marca ‘53’.  Os filhos, genros, noras e netos passam, então, a administrar com fidelidade e respeito às lições aprendidas com seus antepassados o haras deixado pelo patriarca, selecionando modelos, ampliando o plantel, comercializando produtos, promovendo leilões.

SITUAÇÃO ATUAL DA MARCA ‘53’

Hoje, a marca ‘53’ ficou subdividida entre os filhos de Renato Junqueira Netto com os seguintes prefixos: G 53 (Fazenda das Pedras), AV 53 (Fazenda Pavão), JN 53 (Fazenda Pitangueiras), 53 (Haras Rio Pardo), R 53 (Fazenda Verdun) e F 53 (Fazenda Brumado).

A partir de 1980, descontente e com a descaracterização que o Mangalarga foi sofrendo entre criadores paulistas, Haroldo Junqueira Netto retira, de forma corajosa, seus animais que constavam de livro fechado da Associação Paulista e os inscreve na Associação Mineira dos Marchadores (livro aberto).

Haroldo, eterno idealista, não faltou aos propósitos de seus ancestrais, nem traiu a seleção da raça, mantendo-se fiel à suas origens.

Foram atitudes como esta que, às vezes, objeto de comentários injustos e tidos como radicais, que garantiu terem hoje seus descendentes um plantel de primeira linhagem, cujo reprodutor-chefe Sarandi, Campeão da Raça em Brasília, Batatais, Goiânia e Uberlândia, vem acrescentando à tropa JN 53 mais e mais animais dignos desse criatório, aprovado que está em sua produção através de Vinhático. 

Responsáveis por tão valioso plantel, atualmente temos os herdeiros de Haroldo Junqueira Netto: sua viúva Lúcia Junqueira Netto e seus filhos Rodolfo e Ricardo.  São eles que dão continuidade ao ideal do patriarca, o que fazem, com propriedade, bom senso, capacidade e muita paixão na busca de fazerem jus à expectativa de Haroldo e seus antepassados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Há que se manter a meta primeira que um dia alimentou o sonho de existências várias de quem acreditou no processo ideal da seleção de um cavalo brasileiro útil, polivalente, primando pela funcionalidade, soberano em seu andamento.

Se o rio teima em desembocar em delta, a fonte é única e nossos Mangalargas são os mesmos frutos da seleção, a mesma, independente da fonte onde são registrados.

Se no percurso alguns criadores pegaram um atalho e alguns julgadores preferiram o desvio, é hora de repensar a trajetória de nossa seleção do Mangalarga para que não se perca década de apuro da raça, raça essa, orgulho nacional, a qual, pela sua história de esforços e triunfos, não nos é permitida profanar.

É o que nós, da ‘JN 53’, teimamos em difundir, insistimos em praticar com retidão e fidelidade ao passado, com reverência e obrigação à história de cavalos e cavaleiros que nos anteciparam nesta vida.

Para finalizar, deixamos aqui registrados versos do poeta Felipe Carlo Dechen para leitura e reflexão dos companheiros mangalarguistas:

SE O CAMPO DE MARGARIDAS FOI ESMAGADO,

AINDA HÁ TEMPO DE SE SALVAR AS BORBOLETAS...
Lúcia Junqueira Netto e filhos Rodolfo e Ricardo
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e Diva Junqueira Franco 

Fazenda São Pedro – Colina (SP)
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